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RESUMO: A mecanização agrícola é de extrema importância para a crescente demanda 

agrícola. O incremento na produção deve vir associado a uma diminuição na área plantada 

implicam no aprimoramento das técnicas de mecanização, sendo necessário analisar todas as 

suas variáveis. Um exemplo é a exposição do trabalhador ao ruído produzido pelos tratores 

agrícolas. Ruído excessivo é um dos fatores que afetam o operador. Utilizando um 

decibelímetro foi medido o ruído emitido por dois tratores, e usado o software Surfer para 

gerar mapas de analise espacial. Em relação aos itens de ergonomia e segurança verificou-se 

que tratores com maior tempo de uso não favorecem a segurança e o conforto do operador, 

enquanto que os tratores mais novos atendem aos requisitos de segurança e ergonomia. Os 

resultados indicaram a necessidade do uso do protetor auricular para os trabalhadores 

agrícolas. 

PALAVRAS–CHAVE: Tratores Agrícolas, ergonomia, geoestatística. 
 

 

NOISE LEVELS EVALUATION OF AGRICULTURAL TRACTORS 
 

ABSTRACT: Agricultural mechanization is of extreme importance to high current agricultural 

demand. The increased production needs associated with the decrease in available area growth imply 

in the improvement and mechanization of techniques, being necessary to analyze all variables of the 

mechanization. As an example, exposure of workers to noise produced by agricultural tractors. 

Excessive noise is a factor that affects the operators. Using a noise meter was measured Noise 

emission of two tractors, and using the Surfer software were generated maps for spatial analysis. 

Regarding items of ergonomics and safety found that tractors with longer usage not favor the 

safety and comfort of the operator, while the newer tractors show tendency to fulfill the 

requirements of safety and ergonomics. The results indicate the need the use of hearing protection 

equipment for workers agricultural. 

KEYWORDS: Agricultural tractors, ergonomics, geostatistics. 
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INTRODUÇÃO: A modernização da agricultura é acompanhada pelo desenvolvimento dos 

tratores agrícolas, visto que a maioria das atividades realizadas em campo, sejam elas 

dinâmicas ou estáticas, conta com o uso desta máquina. A mecanização agrícola é essencial 

na agricultura, permitindo melhores índices de produção e produtividade, além de maior 

velocidade, uniformidade de trabalho e utilização de maiores áreas. No entanto, existem 

também desvantagens na utilização de maquinas agrícolas, como a exposição do operador à 

poeira, insolação, vibração, calor, gases do motor, insetos, defensivos agrícolas e um forte 

ruído oriundo dessas máquinas (OLIVEIRA JUNIOR, 2011). Sendo que o nível de ruído 

próximo ao ouvido do operador na jornada de trabalho é um dos fatores, que devem ser 

avaliados em sistemas produtivos com intenso uso de máquinas. (BAESSO et al., 2008). 
 

 

MATERIAL E MÉTODOS: O experimento foi realizado na Faculdade de Zootecnia e 

Engenharia de Alimentos (FZEA), campus Pirassununga. A localização geográfica do campus 

é 21º59’ de latitude sul e 47º26’ de longitude oeste e altitude média de 635 metros.  A malha 

amostral foi gerada para um espaço quadrado de 40 metros de lado contido em um plano 

cartesiano com o trator posicionado no centro, nas coordenadas x e y (0,0), e a cada 8 metros 

se traçaram retas perpendiculares aos eixos que definiam o plano. O cruzamento das retas 

determinaram os pontos de coletas, totalizando 36 pontos. As distâncias e o posicionamento 

foram determinados com a utilização do GPS, Garmin – etrex Legend HCx. O aparelho usado 

para medir o ruído foi decibelímetro – Icel DL 4020. 

A medição foi realizada em cada ponto de coleta com o uso de um decibelímetro, e sempre 

apontando o microfone na direção do ouvido do operador, estando de acordo com o método 

descrito na NBR-9999 (ABNT, 1987). Conforme a Figura 1. 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 1. Trator de teste instrumentado. 

 

A escala usada pelo decibelímetro foi a escala decibéis (dB), com o aparelho ajustado para medição de 

ruído gerado por maquinas e de reposta rápida. O ensaio foi realizado com dois tratores, de diferentes 

potências e anos de fabricação, Trator A (potência no motor de 110 cv à 2200 rpm, fabricado no ano 

de 2011, 907 horas trabalhadas) e o Trator B (potência no motor de 105 cv à 2200 rpm, fabricado no 

ano de 1989, 7834,5 horas trabalhadas), sendo um modelo mais novo e o outro mais antigo 

respectivamente. Eles foram analisados na rotação de TDP de 540 rpm, pois é a rotação padrão de 

trabalho real e a utilizada na maioria dos ensaios encontrados na literatura. 

 

 



RESULTADOS E DISCUSSÃO:  

 

Os dados medidos podem ser visualizados na figura 01 e na figura 02, para os Tratores A e B 

respectivamente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 2. Mapa de interpolação de ruído do Trator A. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 2. Mapa de interpolação de ruído do Trator B. 

 

 

O Trator A, possui um menor campo espacial de ruídos acima do permitido por lei em uma jornada de 

trabalho de oito horas diárias (85 dB) do que o Trator B. Entretanto, em uma distância de dois metros 

do os auxiliares estão expostos a mais de 85 dB que é o máximo permitido para uma jornada de 

trabalho diária de 8 horas. Próximo ao escapamento e ao motor o nível de ruído foi de 100.2 dB. 



No caso do Trator B, próximo ao escapamento e ao motor o nível de ruído foi de 102.5 dB e com  uma 

raio de afastamento do trator de quatro metros estamos expostos a mais de 85 dB. Estes resultados 

corroboram os de Alves et al. (2011) que, avaliando o nível de ruído em condição estática e dinâmica 

de um trator Valtra, modelo 785 TDA (55,2 kW), operando a 540 rpm na tomada de potencia, os quais 

concluíram que, os níveis de ruído próximos ao operador, em condições de campo, foram superiores 

aos estabelecidos pelas normas, para uma exposição máxima de 8 horas diárias, sem o uso de protetor 

auricular. 

 

CONCLUSÕES: Todos os tratores apresentaram níveis de ruído, próximo ao ouvido do operador, 

acima dos limites permitidos pela Norma Regulamentadora (NR 15) do Ministério do Trabalho e 

Emprego. Sendo assim, os operadores e auxiliares de campo estão sujeitos a risco de hipoacusia, 

quando trabalham sem proteção auricular a uma distancia menor que 2 metros dos tratores. 
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